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Editorial 

  

 A Revista Brasileira de Educação em Geografia apresenta sua nova edição, volume 

16, número 26 (jan./dez. 2026), organizada em periodicidade anual e em regime de 

fluxo contínuo, reafirmando seu compromisso com a produção, a circulação e o 

aprofundamento de estudos no campo da educação geográfica. 

 Nesta edição, celebramos mais uma importante conquista do periódico: a 

manutenção da classificação Qualis CAPES A2, referente à avaliação quadrienal 2021–

2024. Esse resultado representa um marco significativo e deve ser compreendido como 

uma conquista coletiva, especialmente de nossos autores e autoras, que reconhecem e 

confiam na Revista como espaço qualificado para a divulgação de suas pesquisas. 

 Entre as principais preocupações da Comissão Editorial e da Comissão Científica 

(composta por professores doutores vinculados a instituições nacionais e internacionais) 

está a seleção de artigos que contribuam para a reflexão crítica sobre a Geografia escolar 

em diferentes níveis de ensino, contextos e realidades, tendo em vista a promoção de 

mudanças necessárias à qualificação da Educação. 

 Com o objetivo de ampliar a transparência do processo editorial, a partir deste 

ano a seção editorial passará a incluir uma análise de desempenho editorial e 

indicadores bibliométricos, apresentando dados de acesso, alcance e disseminação do 

periódico, com base em plataformas de monitoramento do tráfego e da visibilidade do 

site da Revista. Essa iniciativa busca evidenciar o impacto das ações editoriais, bem 

como o alcance das publicações, aspecto cada vez mais relevante para autores e leitores. 

 Em consonância com essa perspectiva, o presente número reúne um conjunto de 

artigos inéditos que abordam diferentes temáticas da educação geográfica, contemplando 

tanto reflexões teóricas quanto relatos e análises de práticas educativas relacionadas ao 
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cotidiano escolar. Os textos refletem debates contemporâneos no campo do ensino de 

Geografia, abrangendo tanto a Educação Básica quanto o Ensino Superior. 

 Esperamos que a leitura desta edição contribua para a ampliação das reflexões 

sobre o trabalho pedagógico em Geografia e para o fortalecimento de práticas educativas 

cada vez mais críticas, contextualizadas e socialmente comprometidas. 

A Comissão Editorial 
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Análise de Desempenho Editorial  
e Indicadores Bibliométricos da 

Revista Brasileira de Educação em Geografia  

 Esta seção apresenta indicadores de desempenho editorial, visibilidade e impacto 

bibliométrico da Revista Brasileira de Educação em Geografia, considerando os dados 

referentes ao ano de 2025 (v. 15, n. 25, jan./dez.). Seu objetivo é ampliar a transparência 

sobre os dados e processos relacionados ao trabalho editorial do periódico, 

disponibilizando essas informações a leitores, autores e demais usuários. As informações 

foram extraídas das plataformas Open Journal Systems (OJS) e Google Analytics, que 

permitem o monitoramento sistemático do fluxo editorial, do acesso aos conteúdos e do 

perfil dos usuários. 

 No que se refere ao fluxo editorial, foram registradas, em 2025, um total de 81 

submissões de manuscritos. Desse conjunto, 38 trabalhos foram aprovados e publicados 

ao longo do ano, enquanto 5 foram recusados na etapa inicial de avaliação editorial, não 

havendo recusas após o processo de avaliação por pares (ver Figura 01). Esses dados 

correspondem a uma taxa de aceite aproximada de 47%, indicando um fluxo editorial 

estável e coerente com a capacidade de processamento do periódico. O processo de 

avaliação é realizado em sistema duplo-cego, assegurando critérios de rigor científico, 

imparcialidade e qualidade acadêmica. 
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Figura 01 - Número submissões recebidas, aceitas, recusadas e publicadas na  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Open Journal System (2026) 

 No que diz respeito à visibilidade e ao acesso, os dados indicam um volume 

expressivo de interações com o conteúdo publicado. Como pode ser observado nas 

Figuras 02 e 03, em 2025 o site da Revista registrou 41.988 usuários ativos, sendo 40.569 

novos usuários. Ao longo do período, foram contabilizadas 47.182 sessões e 426.027 

visualizações de páginas. O tempo médio de engajamento foi de 1 minuto e 34 

segundos, com média de 1,12 páginas por sessão (Figura 03). Esse padrão de 

permanência pode ser considerado coerente com o perfil de uso observado em 

periódicos de acesso aberto, no qual muitos usuários chegam ao site por meio de 

mecanismos de busca acadêmica, acessam diretamente o artigo de interesse e realizam o 

download do arquivo para leitura posterior em ambiente offline. Esses indicadores 

evidenciam a circulação contínua dos conteúdos e o interesse do público pelos materiais 

disponibilizados. 

Figura 02 - Evolução mensal de acessos aos documentos da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Open Journal System (2026) 
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Figura 03 - Evolução dos usuários ativos no site da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Google Analytics (2026) 

 A partir das Figuras 02 e 03, observa-se também que a análise da distribuição 

temporal dos acessos revela uma dinâmica relativamente estável ao longo do ano, com 

maior concentração de interações entre os meses de março e novembro. O mês de 

outubro apresentou o maior volume de acessos, aproximando-se de 15 mil interações, o 

que confirma a regularidade da demanda e a permanência do interesse pelos conteúdos 

do periódico ao longo do tempo. 

 Em relação à distribuição geográfica dos usuários, observa-se uma forte 

predominância do público nacional, com o Brasil concentrando 37.667 usuários 

(89,71%) e 403.324 visualizações de páginas (94,67%). Ao mesmo tempo, os dados 

evidenciam a inserção internacional da Revista. Entre os principais países de acesso 

destacam-se Estados Unidos (2,84%), China (1,02%), Moçambique (0,97%), Argentina 

(0,70%), Portugal (0,65%), Angola (0,33%), Índia (0,30%) e Espanha (0,28%). A 

diversidade de origens indica a ampliação da visibilidade do periódico em distintos 

contextos acadêmicos, abrangendo países da América Latina, da comunidade lusófona e 

outras regiões com interesse crescente nos estudos sobre Educação Geográfica. Essa 

distribuição espacial dos acessos é apresentada na Figura 04 e Tabela 01, cujo 

mapeamento evidencia a concentração relativa de usuários por país. 

 A análise em escala urbana confirma a capilaridade da circulação nacional, com 

maior concentração de acessos em cidades que abrigam importantes centros 

universitários e polos de formação em Geografia (ver Tabela 02). Destacam-se São Paulo 

(7,67% dos usuários), Rio de Janeiro (3,61%), Fortaleza (3,16%), Belo Horizonte (1,81%), 
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Belém (1,63%), Goiânia (1,62%), Salvador (1,61%), Brasília (1,55%) e Curitiba (1,51%). 

Esses dados evidenciam a inserção do periódico em redes acadêmicas distribuídas pelo 

território nacional. 

Figura 04 - Distribuição geográfica dos usuários do site da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Google Analytics (2026) 

Tabela 01 - Dez principais países de origem dos usuários do site da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Google Analytics (2026) 
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Tabela 02 - Dez principais cidades de origem dos usuários do site da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Google Analytics (2026) 

 No que se refere ao impacto acadêmico, de acordo com o Google Acadêmico, a 

Revista Brasileira de Educação em Geografia apresenta índice h5 igual a 8 e mediana h5 

igual a 15 (ver Figura 05). Esses indicadores refletem a frequência de citações dos artigos 

publicados nos últimos cinco anos e apontam para a consolidação da Revista como 

espaço de referência na área. 

Figura 05 - Indicadores do Google Acadêmico (índice h5 e mediana h5) da  
Revista Brasileira de Educação em Geografia (2025) 

Fonte: Google Acadêmico (2026) 

 Considerados em conjunto, os indicadores de fluxo editorial, acesso, alcance 

geográfico e impacto bibliométrico evidenciam o processo de consolidação e ampliação 

da visibilidade da Revista Brasileira de Educação em Geografia. O volume de 

submissões, a regularidade das publicações, a circulação nacional e internacional dos 

conteúdos e os níveis de acesso observados ao longo do ano indicam a crescente 

inserção do periódico nas redes de produção e difusão do conhecimento científico. 
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 Esses resultados reforçam o compromisso da Comissão Editorial com a 

manutenção de padrões de qualidade, transparência e rigor no processo editorial, bem 

como com a ampliação da visibilidade e da internacionalização do periódico. Ao tornar 

públicos esses indicadores, a Revista busca fortalecer sua política de gestão editorial 

baseada em evidências, contribuindo para o aprimoramento contínuo de suas práticas e 

para o fortalecimento do campo da Educação Geográfica. 

A Comissão Editorial 
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